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A OBRIGA

PEDAçOJiA

No Congresso pedagnjico, pelo

menos, um facto claramente resaltou,

o_ interesse verdadeiro e carinhozo

de milhares de homens pela instru-

  

ção. Não 0 vamos buscar ás tezee-

la debatidas, não 0 vamos achar

entre os congressistas e n'elas, neles,

não houve somente interesse houve

animadora dedicação. Vamos bus-

cal-o, porem, ao grande publico

como em argot de noticiarista cos- ,

tuma dizer-ee de toda a jente. Lá o

vemos, entre todos aqueles, e mui-

tos foram, isso nos valha, que se-

guiram com atenção os trabalhos e

os esforços e as aspirações de Con-

gresso. Ora isto como sintoma de

renovamento vital e. realmente, con-

solador;—não faz desesperar ainda.

Nós somos. lugubre verdade, 75 º].

de creaturas cegas e surdas de en-

tendimento; temos pois, em cinco

milhões d'almas, uma população

pouco inferior a quatro milhões de

analfabetos.

Para os ensinarmos a lêr, não a

todos que para muitos, já agora é

tarde, precizamos'de um serio es or—'

ço de vontade, de persistencia e de

despesa:—trabalho arduo mas indu-

bitavelmente possivel. Atacando-se

com intelijencia, seriedade e abun-

dancia monetaria o problema, em

dez anos, sem exajeros ou fantasias,

poderiamos quase limpar-nos da

vergonha do analfabetismo. Mas pe-

dagojia nao é só isso; ensinar a lêr

e contar não basta, como não é

suficiente crear diplomados e ter a

mao dons mil sabios. O esforço de

exterminar o analfabetismo portu-

gues não 6 senão um meio, um

ajente, o principio se assim quizerem;

um outro esforço se impõe. canceira

ainda mais séria, trabaho ainda

mais grave—o educar toda essa jen-

te, e educar todos os providos da

ferramenta da instrução simples:

uma cruzada que exijirã. muito tino,

muita equilibrada intelijencia, mui-

ta inquebrantavel boa vontade, e,

mais que tudo. uma dedicação pelo

Bem e pela Humanidade pouco co-

mum a forças mundanas. Impossi-

vel?. . . Não; de todo em tudo.—-

tudo os homens conseguem, pontoé

quererem, e melhor ponto e sabe-

rem querer.

A instrução 6 o melhor valor do

individuo, mas não, positivamente,

nas condições d'até agora. lnstruir

só para saber lêr, na verdade é pou-

co, é insuficiente, não é só isso o

que faz fechar os prostibulos, deser-

tar as tabernas, arruinar os tribu-

naes, despovoar as cadeias, e por

ahi adeante o que se rediz sem crite—

rio. A instrução deve acompanhal-a,

completei-a e tornei-a precioza uma

bela e salubre educação, não só do

espirito- tambem do corpo. Com

isso euidadoza e amorosamente afei-

çoado, 6 tudo: sem isso, queiram

perdoar-nos. de pouco presta. Todos

os mestres felismente, leem já. por

essa cartilha; que nós saibamos ne-

nhum, ainda, e conseguiu na sua es-

cola. Na maioria por incapacidade

produtiva, na minoria porque nada

se presta. nem em material nem em

coisa alguma ao seu jeuerozo anceio.

De resto o bom educador doubló de homens de bem; e já aqui o tra-
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de perspicacia e docilidade docente,

creado naturalmente é a ave mitica

dos ovos d'oiro, e obtida por uma

preparação especial é cousa que cá

não existe. e mesmo lá fora mal se

conhece. Temos, pois, que o proble—

ma da instrução e educação. racio-

simos cazos á vista, quase ninguem

o aguenta—por derreamento força—

do; vae-se axé onde se pode, e lou-

var_a Deus quando tal se encontra.

Nós precisamos de instruir, de edu-

car o povo portugues na sua quase

absoluta totalidade,—e é-nos indis-

pensavel, para tanto, começarmos

por conseguir o professorado preci-

so: em qualidade, em quantidade.

Não o temos e não o impro'vizare—

mos, certamente, feito d'encomenda

em qualquer ceramista, não de por-

tentos, mas de honestos e sensatos

espiritos orientados de uma maneira

segura a fazer valer o que se lhqs

confia. que é, nem mais nem. menos,

—-a vida futura; o melhoramento

prezente. Para começar, um escol

de numerosos mestres educados

para o. poderem sêr razoavelmente,

e em seguida não poupar trabalho,

não fujir e gastos, não esmorecer.

Não ,é tarde, ainda._p01s, que, me-

ticulosamente preparados, ma,.qus

vierem a ter por escola uma esco—

la é. altura, esses, ganharão depres-

sa o caminho que nós deixamos de

percorrer, na nossa incapacidade

terrivel. Para começar isso, primei-

ra pedra da Obra Nova, exito e ha-

se do que se quer.

Antonlo Valente.

_—-—_-l__.__
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Afirma-se que a famoza conven-

ção realizada com o Transwsl foi

autorizada pelo almirante das malta-

venkices,-o sdmjivel Amaral: na

frase justa e contundente de «A

Luctas. Ele foi quem deu ordem ao

nosso encarregado para negociar e

assinar o tratado, sem a clausula,

necessaria. do «ad referendum» par-

lamentar. Esta aquilo ainda por os-

clarecer, mas o que suspeita, e não

sem motivos, é ter sofrido a nossa

autonoma soberania em Lourenço

Marques um rude e decizivo encou-

trão Mas mesmo que para nós seja

conveniente o tratado, não tem des-

culpa que o rezolvam sem a sanção

legal do parlamento desqualifica-

do, envilecido pela insohta pouca

vergonha. E lá acaba, por agua

abaixo, aquela preclara reputação

do «unico monarquico com juizo»

como o âgurao a si se eutitula.

Para ajuntar ás memorias do cin—

co d'abril, do artigo 5.º dos sdean.

lamentos, e do neo—cabide rotativis-

ta, esta, do desalmado maritimo, é

de primeira ordem—como sandice; e

é de cabo de esquadra—como deci-

zão.

Para sêr completo não lhe falta-

va mais nada, a este bom almirante.

l'nlias aduaeas

E' um cazo. . . de dinheiro—co—

mo sempre, neste abençoado rejime
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temos, o que não quer dizer que se

não rediga. '

Quando da viajem do principe

real a Africa eonsulavs, no ministe-

rio da marinha, um dos sin stros so-

cios do ditador —— o caido Aires

d'Ornelas. Com a viajem, que fºi a

um montante tremendo (aquilo foi

gastar lberrimamente) alem dos cre

ditos legaes deu-se sum.ço a quantia

que bade exceder a duzentos contos.

Verba de adeantameutos e sonega-

mentos, coisa sem importancia para

quem o tira do suor do povo e da

miseria dos cofres publicos. Mas

veio a saber-se, e, ha pouco, o ex-

miuistro Antonio Cabral para se

vingar do Ornellas accuzou-o, pe-

rentoriamente, de ' meter unhas

aduncas no tezouro. Manteve a acu-

zaçao. precizou-a um tanto, e o que

não fez—criminozamente isto—foi

não aprezentar a nação o testemu-

nho do facto com as cffras e os do-

cumentos de lei. '

.Ora, tudo isso,. parece que vae

agora meter figura' nas pajinas do

«Diario do Governq), e quando não

vá. tudo o que ha sobre o assunto

alguma coisa, contudo, virá para

edificação dos incredulos.

A pouco e pouco, vagarozamente

6 serio,ss,msr,s_»re_—rse apurandº º

que fez cicrano, e o que be trauo

gastou. Nada adeauta para nol-o

restituirem, isso não está nas leis

nem consta dos costumes, mas, ao

menos, salva-se a historia, que, as-

sim, sempre se chega a fazer.

Ora este cazo das unhas aduncas

pode dar de si um belo capitulo,

com ilustrações aluzivas para melhor

compreensão. Venha a arte em ao-

corro nosso, para nos vingar de tal

jente.

Na terra de llafamede

A «liga mahometanas, que é uma

especialidade turca no jenero da

nossa liga monarquica, entendeu

que isto de povo livre não paga a

perda de privilejios e de situações

de favor e. d'abi, jurou prostrar a

Jºven Turquia. Conseguiu-o, mo-

mentaneamente ou não é ao que o

futuro responderá, e por um pro-

nunciamento militar impôz â côrte

novo governo. . . saldo das intrigas

palacianescas: deu ao sultão o que

ele quereria.

Mais uns passos n'esse caminho

e regressam os turcos á barbarie de

que, tão arduamente, haviam saiio

pelo esforço de uma elite de mili-

tares; hoje mesmo. já. o telegrafo

fala de perseguições aos cristãos

armenios, de massacres: —quase lite-

ralmente o sagrado imperio do real

Calígula—o Sultão Vermelho. Os

jovens turcos em fuga, acossados

como bestas feras, veem agora—

tarde de mais!—arruinado o seu

sonho de fazer viver () Sultão e a

Liberdade, amigavelmente no mes—

mo trono. Ha entidades que não se

entendem—e d”ahi o desastre de

quem se junta.

Actos

E' banal, em sociologos'de trez

ao vintem, a afirmativa gratuita de

que as formas de governo nada im-

portam ás reclamações sociaes do

proletariado e que, na monarquia

como na republica, as classes spe-

preza dd jornal?-“Ã PATRIA,,
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rarias desafogadamente podem avan-

çar e vencer. E' certo que em algu-

mas monarquias liberaes como a

inglesa e a sueca co quarto estado»

obtem importantes concessões, mas

isso no fundo, são emoções; ou na

maioria dos cazos força maior a que

não ha eximir-se. A regra, é haver

na forma monarquics menos res-

peito e equanimidade pelas recla-

mações aociaes do que nos rejimens

de democracia.

Agora a Camara Municipal de

Lisboa acaba de votar para os

Operarios municipaes o dia normal

de oito horas de trabalho, isto é,

acaba de decidir um pleito de jus-

tiça a favor do proletariado, que

nas camaras monarquicas nunca en-

controu proteção. As coisas são o

que são, e nada vale tanto como a

eloquencia e importancia "dos actos.

alguns supoem d'este ou aquele

homem, de tal grupo ou de tal am-

biciozo. A crise é, irrezoluvelmente,

a do rejime monarquico, chegado

agora á. situação historica da der-

rocada.

Não ha reconstituintes que o

salvem, nem vontade de homens que

vmgue contra as determinações do

destino. Nova ordem de coizas é

inevitavel, urjente, e temos fé de

ainda assistirmos aos berros dos

indiferentes pedindo & republica,

como quem apela, em recurso ex-

tremo, para o remedio heroica, em-

bora custozo. Tudo se paga no

mundo, até o egoismo de estar á.

espera que os sacrificados, á. sua

custa, fundem a estabilidade e o bem

estar. .. o pão nosso de cada dia

desses superiores indiferentes.

0 «Diario do (lovers » '

Preparando-se. . . o em (Mar

O «Diario do Governo» é, todos

o sabem, o orgão offlc al do mesmo.

Em Ovar, claro está, representa

esse papel o nosso collega «Jornal

d'Ovar» como orgão do partido que

n'elle governo predomina o como

orgão do partido do Rei dos Nave-

gantes ou da Fund ção Ministerial

dos Navegantes como lhe queiram

melhor chamar.

Ora o nosso college. «Jornal»

constituiu o ministerio actual com

o snr. l). Alarcão nas Justiças e o

snr. du Bocage nas Estranias, ao

passo que o «Diario do Governo»

trazia respectivamente o snr. Conde

de Castro e Solla e vira, e o snr.

D. Alarcão.

Ficamos intrigados tanto mais

que o «Jornal d'Ovar» sahira oito

dias depois do «Diario do Governo»

que tal traz-a.

Suppômos que tivesse sido equi-

voco do college local; e ha até

quem nos d ga que o «Jornal d'O-

var» recebeu ao mesmo tempo a

nota do ministerio actual e já. a do

que o ha.-de substituir um mez ou

dois depois. Publicou esta ed'ahi

a nossa atrapalbsçao para saber—

por mera curiosidade—quem eram

os ministros de mes.

A Hespsnba vae ter uma razoavel

esquadra—de facto não no papel—

e prepara a restauração das arse

usos de Carthagena e Ferrol. Não

é para fazer a guerra a quem quer

que seja mas para se poder ga antir

a paz, fiada no proloquio de que —

se desejas a paz. . . prepara—te para

a guerra. Anda com sizo. embora

seja uma dôr d'alma vêr gastar-se

com tal infamia tanto dinheiro e

tanto trabalho. Quanto a nós, não

nos é preciza uma esquadra, nem

mesmo soldados e artilheria A di-

vina providencia de D. João VI

vale. por nós, e é quanto basta.

0 true

Cento e tal firmas comerciaes de

Lisboa querem arrastar a rsspetiva

associaçao comercªal a pronunc ar-ae

a favor do eterno argumento de

defesa dos maos governosz—fazer

administração, pôr de lado a politica.

E' um truc velhissimo, tão calvo

que o mais desprevenido cidadão á

legua já o conhece.

Pao para toda a obra serve,

admiravelmente, todas as violencias,

presupõe e recomenda todas as exa-

ções. 0 franquismo usou e abusou

d'ele largamente—desacreditando—o,

continuamente.

Os signatarios da reprezentação

d'agora. tal qual como os signata-

rios d'outras, fazem estendal de

razões patrioticas, chamam a ter-

reiro o nosso credito, o nosso ao-

cego, o nosso progresso; como se,

por dentro dos seus balcões, não

se comerciasse n'outro jenoro, outra

especialidade se não vendesse.

A administração, a political. . .

Suas Ex." 0 que se importam é

de locupletar os seus cofres, a sua

unica administração, o seu exclusivo

patriotismo. Mas erraram no ende-

reço da porta—e eis porque o true

falhou.
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Flôr sem aromas

Das verdes trepadeiras, a moldura

Da jnnella, ao seu rosto, o encanto dava,

Das telas em que Rubens s'inspirava

Pelo brilho d'alguma formosura.

Gastavs o tempo e os olhos na costura,

E só, de quando em quando, os levantava

Ao canario gentil que desfiava

As perolas d'um canto de ternura.

Passavam pela rua os namorados

Do vulto gracioso da janella

E sempre, cada vez mais desesperados.
A crise

Está. de oratorio o ministerio

hontem nascido, o que equ'vale a

dizer que, mais uma vêz, será posta

à.- prova a hab-lidade de José Lu—

ciano Morre, como os precedentes,

sem aquecer o logar; e o que lhe

suceda virá a têr, prezumivelmente,

a .mesma precaria vida. E' que a

crise não 6 a doença que ainda

Nem um aroma tinha & flôr singella!

Só se ao meigo canario e aos seus bordados

Dava os aromas d'alma, : virgem bella.

Alfredo ºsmose.

_——-—*———
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A Terra

Segundo Moysés (Genesis, cap.

1) Deus creou o ceo, a terra, os

marca, & vejeisção, os animaes, o

homem, em seis dias, a que por

isso se chamam os dias da crea-

ção. No mesmo tempo creou o

sol, a lua, as estrelas, a voz hu-

mana, o rujido das feras, o srbilar

do vento e a cascata dos rios,

apoz o que descançou. Este o

sistema teleolojico da formação

da Terra, aceite durante mais de

1500 anos como a verdade reve-

lada, ensinado nas escolas e im—

pôsto nas academias. Assemelhan-

do-se a este, o mesmo na essen-

cia, e o sistema astronomico (pas-

se o nome) de Ptolomeu. que

justamente com a historia b.blica

tem sido o scopo doginatico e

pretensamente divino (reVelação)

da autoridade eclesiastica.

Figurava (o sistema de Ptolo-

meu) uma sucessão de círculos

crescentes: --no centro e como

necso a' Terra firme, imutavel,

por baixo da qual existia o infer-

no; nos circulos exrernos, pela

ordem directa das distancias, no

primeiro circulo fora da Terra a

Lua, no segundo Mercurio, no

terceiro Venus, no quarto o Sol,

no quinto Marta, no sexto Jupi-

ter, no setimo Saturno, no onsvo

o Frmamentum, no nono Nonum

Caelum, no decimo Primum Mó

bile; e no undecimo e exrremo

circulo—o Ciclum E npyreum (&

bemaventurança crisiâ).

Cortavam-se pela base, neste

engenhozo sistema. as dificulda-

des, quaesquer que fossem ; assim

as estrelas supunham-naa preza-s

ao Firmamentnm por uma espe-

cie de pregºs, segredo de carpin-

taria privativamente de Deus, ea

Terra uns afirmavam que estaria

suspensa sobre colunas, na sua

baze, outros preferiam—a obliqua-

mente especada sobre os infernos.

.Para Moysés, Hesíodo, Ptolo-

meu, para a Egreja, a terra (com

t minusculo como compete a um

pequenissimo e ignoradissimo

mundozito) era o Cosmos, 0 Todo

Unico; sol, lua, estrelas, houvera-

os creado Jheovah para a ilumi-

narem, e tanto a lua como o sol

circulavam obedientemente ao re-

dor da terra—centro das coizas,

cauzalidade do universo. Não se

suspeitava & esfericidade do pla-

neta, a sua rotação sobre o seu

eixo, a sua translação em torno

do sol, a inclinação da ecliptica

a que devemos a alternancia das

estações;——todos os conheCimen-
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tos sobre a terra—mais de metade

ainda não conhecida pelos semi-

tas e arianos—se reduziam ás no-

ções erroneas que temos visto.

Embora no Egito a escola astro-

nomica de Alexandria e na Gre-

cia o ensino pythagorico, assim

como ulteriarmente as investiga-

ções dos sabíos arabes como

Averióes, tivessem quaze chega-

do a deslumbrante verdade que

depois d'eles Copernico (: Kepler

enunciaram, e a que Newton deu

finalidade e sistematização mate-

matica; embora a aniiguidade,

por alguns dos seus naturalistas

e dos seus filosofos, tivesse quaze

encontrado a solução cientifica

das coizas, nas escolas, até ha

pouco, o ena-ino mon-ipolizava-o

a fantazia das creações fabulistas

oriunda dos deuzes antropomor-

ticos.

Foi Copernico o primeiro que

proclamou, numa obra postuma,

o movimento terrestre de rotação:

—o nosso globo dá um jiro com-

pleto sobre si mesmo em 24 ho-

ras, e esse movimento torna apa-

rentemente jiratorios ao redor da

terra os corpos celestes.

Kepler, um grande astronomo

e o maior enciclopedico do seu

tempo, seguidamente descobriu

as traz grandes leis astronomicas

essenciaesz—a do movimento ecli-

ptico dos planetas ao redor do

sol, a da prºporção das áreas da

orbita ecliptica co n o tempo gas-

to na translaçã ), e, a terCeira, da

relação do quadrado dos tempºs

de revolução com () diametro do

cubo dos grandes eixos. Estas

trez leis verdadeiramente funda-

mentaes iniciaram, depois de di-

vulgadas, um periodo novo na

historia do nosso mundo.

Por elas mede-se a grandeza

das elipses que descrevem os cor-

pos ao redor do centro de gravr-

dade, aValia-se a duração dos tem-

pos de revolução, a diferença de

excentricidade (inclinação) entre

cada planeta, e a concordancia de

duração da translação anual com

a extensão dos grandes eixos dos

mundos.

Foi depois de Kepler, e des-

bravado o caminho pelas suas

leis, que Newcon descobriu a gra-

vitação, ou o pezo universal, e

estabieceu a sua celebre teoria

(hoje nem por todos aceite de

boamente, e até para alguns—em

cheque) da força centrifuga e for-

ça centripeta pela influencia ini-

Cial das quaes explicava, o sabio

inglez, a atração e equilibrio mu-

tuo dos corpos.

Simultanea e converjentemente

com taes progressos da ciencia

astronomica empreendiam os por—

auguezes os seus maravilhozos

_—_—_
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descobrimentos :——Vasco da Gama

aportava à lidia por uma estrada

oceanica, Colombo tocava o solo

das Antilhas, Pedro Alvares Ca-

bral com a descoberta de Santa

Cruz, completava o conhecimen-

to da America; e sintetizando,

venturozamente, todas essas expe-

dições d'assombro, Migalhães da-

va a volta ao mundo: —fazia o cir-

culo da Terra!

Estes acontecimentos, compro-

vendo as descobertas dos sabias.

transformavam, completamente, a

noção e visão das causas:—os ma-

res abertos pela quilha dos ga-

leões e pelos remos das fustas, as

ilhas e os continentes maravilho-

zamente encontraios e conheci-

dos, o aspeto novo do céu austral,

a vida vejetal e animal tão rica-

mente extranhas e inebriantes, fo-

ram, por toda a parte onde che-

gou a noticia, uma revolução nas

íntelijencías, nos metodos e nas

convicções. O alto serviço de ace-

lerar o movimento evolvente da

civilisação Otizlental deve-o a Eu—

ropa aos portuguezes, que pelas

suas navegações deram, com Gi-

ma e os seus ilustres predecesso-

res, a prova jeografica da visibili-

dade dos antipodas e demonstra-

ram com Migalhães, experimen-

talmente, a esfericidade da terra.

Assim concordes, os navega-

dores e os sabias empíricos em

pouco mais de cem anos revolu-

cionavam os conhecimentos hu-

manos destruindo a conceção bi-

blica do mundo, as fantasias de

Hssiodo e o sistema de Ptolomeu.

e revelando o fecundo e novo

aspecto da Terra davam vôi às

liberdades mentaes que, a pouco

e pouco, penetrariam os velho-i

segredos da natureza. Snberbt

epoca de eihrescencia conheciJa

pelo nome justo de «Renascen-

ça», grande tempo em que vi-

veram artistas e jenios como

Vinci, astronomos como Galileu,

navegadores como Gima, filoso-

fos como Giordanno Bruno; as ai-

mas irrompendo da acediae do

terrorismo medieval para os des-

lumbramento: da bel arte florenti-

na, e para os rezuliados da grau-

de escola de Sagres: a descoberta

dos mares, ilhas e continentes

que completavam a individuali-

dade do planeta de que somos

filhos!

Hoje, pela admiravel apropria-

ção dos conhecimentos cientifi-

cos de que os antepassados nos

enriqueceram sabemos 'a forma

do globo terraqueo—esferica, ou

melhor similhante à figura de um

tetraedro—conhecemos seus mo-

vimentos, os principaes dos quaes

são: de reação, translação, pre-

cessão dos equinoxios, notação,

&

boõas muito escancaradas ii'uma

   

     

    
   

                  

  

                          

  

   

      

  

 

obliquidade da ecliptica; sabemos

o seu pezo, a sua dimensão, sua

velocidade de andamento, vemos

a terra, não iicsa e centro das

cousas mas astro —e dos mais hu-

mildes—, cercada de infinito por

todas as partes e seguindo o sol

como pequena dependencia da

sua existencia celeste. Sabe-

mos que de inverno a terra está

mais perto da sol que durante o

estin, e temos a explicitªção da di-

ferença entre os dias de janeiro

e junho pela velocidade diversa

de translação da terra ao redor

do sol: no inverno o movimento

do nosso planeta é mais rapido—

dias mais pequenos, e & incidencia

da luz solar é Oblíqua—dias mais

frios; no verão o movimento é

mais vagarozo, dias maiores; a

inCidenCia luminoza é perpendi-

cular; dias mais quentes. Sibe-

mos que a parte liquida da terra

—em mares, rios, lagos—equiva-

le às duas partes de diametro, e

que a terra firme é unicamente e

terça parte da extensão.

Temos tambem o convenci-

mento de que nem sempre a di-

vizão das latitudes termicas cor-

respondeu ao que vemos hoje;

as cinco zonas terrestres—zona

torrida, zonas temperadas e 2 mas

frijidas, segundo aceitaveis pre-

sunções sofrem continua oscila-

ção e permanente mudança in-

censiveis, aos nossos orgãos, pela

extraordinaria lentidão com que

se efectuam.

(Continua)

 

Polvora Seca,

Otijenario e paralítico, tinha o

egoismo supremo de se conside-

rar, formalmente, ainda senhor

dos destinos. Com numerosa fa—

milia passiva e mole arrastava

ele pelos seus salões, valetudina-

rio, as esperanças, os desejos e

a existencia dos seus.

Segregado do mundo, da vida

ativa, pelos anos, pela doença,

loucamente pretendia que esse

mundo e essa vida caminhassem

& par com ele, humildemente se-

guindo-o, indolentemente extin-

guindo-se como o extinguir do

seu sopro.

Era grande a nau que o levava

ao leme—havia grossa tormenta,

e era ás suas mãos tremulas, era

ao seu cerebro gasto que tudo

aquilo homems, honra, fazenda,

superiormente se confiava. Outros

mais novos, outros mais lestos,

outros ainda em contacto com o

meio, melhor guiariam a caran-

guej de, ele sabia—o, toda a jente

“—

revolta do rio, sem ser visto, na

 

ponte, com a espada nua. 0 admnis-

trudor chegou-se muito da passo e

perguntou se estava ali o sur. mor-

gado da Barrimao', que desejava fa-

lar-lhe.

—Que não estava; eu sou o che-

fia—disse o Gaspar.

—Logo me pareceu que um ho-

  Camllo Castelo Branco

  
bestial-dade ferramente spasmodica

de lobos espantados por um archo-

te acezo. 0 meio era. demoathemco.

inspirativo. Birbotou-lhe & golfos

um palavriaiio discreto, aconselhan-

do a turba & retirar-se aos seus

api-iscas, á honrada lubutução dos

seus mes-tens e a não perturbarem

   

    

bateira do José Pinto Soares. Ele

nao poda levar a bem que aquelas

pategos se retirassem sem uma sova

pela retaguarda e uma pe & frente.

Contava com & debandada pela ia-

de ra. das matas, e prometia, lá. do

alto, escorraçul—os de modo que eles

se espetassem entre dois fogos. Os

A Brazilelra de Piazins

O cabecilha tinha o seu vinho

quase dijarido; a bravura começava

a ceder ás reHecaões sensatas do

taverneiro; mas o seu estado maior,

uns facinoras da quadrilha que traz

anos antes infestàra as encruzdha-

das da Terra. Negra e Travajem,

não transijiam e forçavam-no & be-

ber copos de aguardente. Que o

primeiro que mostrasse os calca-

nhares ia malhar da ponte abaixo,

protestavam os velhos salteadores

do Minho batendo com as coronhas

no balcão. Entretanto, o admnis-

trudor do concelho com dous ein-

pregados inermes atravessava &

ponte.

A guerrilha estupefacta da auda-

cia, esperava-o n'uma atitude paci-

fica, estupida, um retraimento de

covardia, olhando se uns para os

outros e todos para o alferes.

Ela empurrado pelo: valentes

  
   

  

mem sério como o morgado, não

estaria á. frente d'este bom povo

enganado—ponderou & autoridade.

—E vocemecê quem é? —pergun-

tou ao chefe.

—Que era o alferes das Lamelas

bem conhecido em toda a parte;

que perguntasse aos malhados de

Santo Tirso, & esses ladrões que o

perseguiram e lhe roubaram os seus

bens.

O admnistrador, um bacharel de

cabeleira á Saint-Simon era discur-

alvo e não perdia lance de eloquen-

cia em casos d'um romanesca me-

donho. A torrente do rio ruj a que-

brada pelo triangulo dos pegões.

Uma rica e fuuebre paisajem, cor-

tada de um lado pelos cataventos

que ring ain nas cristas das torres

do mosteiro, e do outro pela. mata

verde-negra, erriçada de pinheiros

jumentos. Um pitoresco cheio de

sujesiões, d'uma palp tação OlClOpl-

ca. Depois o enorme auditoria, tre-

zentas cabeças. flutuando com as

 

        

  

 

seus vinte homems eram soldados

com baixa, guardas do tabaco. e

somos aposentados das quadrilhas

de 1834—um mixto de politicos, de

ladrões de martires das enxovias.

Os quatro facinoras da horda do

alferes, quando viram a marcha fir-

me e solene dos de Santo Tirso,—

é agora rapazes! exclamaram, desfe-

xando as espingardas. Os populares

que as tinham, dascarregaram as

suas, e avançaram, “ponte dentro,

n'uma arremetida impetuozamente

esbandalhada, de rodilhao. Uma das

balas prostára um arneiro da pri-

meira tila dos liberaes; havia mais

alguns fer-doa que se amparavsin

jaineutes ás guardas da ponto O

bravo do Mindelo vin cair morto o

seu homem, e, contendo a furia das

fileiras Numa discnpliua rigorosa.,

deu a voz de descarga 5. primeira,

e mandou abrir paasajem á imedia-

ta, que sustentava o fogo emquanto

& outra carregava as armas. Os pe-

louroa variavam fundo pelas

oom demagojias & pacificação das

animos e a sacratissima inviolabili-

dade das instituições. Quando o fun-

cionario fechou &. parienda, um dos

mais bebados, quer por chalaça.

quer por insufic ente compreensão

dos principios politicos da autorida-

de, atirou o chapeu para o ar e ex-

clam iu: «Viva o snr. D. Miguel I,

rei de Portugal!»

A autoridade ia replicar; mas a

gritaria ahafou-o. Ele voltou as

costas á. canalha, e fºi-se com bons

exemplos de oradores antigos.

Os liberaes. logo que o viram re-

troceder, entraram na ponte de ma-

deira com um sonoro estrondo de

marcha. cedenciads. '

Cap.taiieava-os um escrivão de

direito, dos 7500. cavalleiro da Tor-

re e Espada, o Lobato, que pedira.

ba xa do tenente no fim da campa-

nha. Uutro bravo, o ex-sarjento Lo-

pes. que era guarda chefe dos ta- '

bacon, tinha peddo vinte homems,

o atravessam com ele: 0 Ave, na

N
“
—

o sabia. todos os seus o sen-

tiam. Mas por si, apezar de

velho inuiilizado, a unica cousa a

que queria era á sua persona-

lidade, ao culto de si proprio,

ao absolutismo perfeito do seu

Eu. Tomava os subordinados

por creaturas perdidas, por ambi—

ciozos que o derrubiriam n'um

pronto se Cªlise, injenuamente,

em lhes passar o bastão. Por isso

() guardava ciosamente, por isso

o defendia com as unicas forças

de que dispunha—a intriga e &

manha,—e tão habilmente que os

anos passavam, baldadamente, pe-

lo sope do pedestal que a fortuna

lhe tinha erguido.

Mis tambem a sua entouraje,

os seus servilores, a sua familia,

-—que sucia de enucos da von—

tadcl. . .

Eva a abulía no ultimo gráo

com o predicado, alarmante, de a

sofrerem todos os seus, ainda mes-

mo os suspeitos, ainda mesmo

os chamados invergaveis. Por-

que nenhum rezistia, porque nem

um batii o pé, firme, negativa-

mente. Uma Vez ou outra lá se

anunciava a revolta, a insubmissão

de cicrano, dias depois era o rom-

pimento d'um outro... historias,

contos da carochinha, breve es-

quecidos, desacreditados. Tinha-

os a todos debaixo de mão, todos

aceitavam a sua reiencia de rabu-

jices, de caprichos, de desconsi-

derações, era bem como certos

deuses do Iran que devoravam

os seus famulos. . .

E, vizivelmente, a sorte que fo-

ra a sua cumplice de cincoenta

anos de pugna—que ferro—aban—

donava-o agora! Abandonava-o, e

não era só ele que cahia, não

era só ele o perdido. Todos

os seus, aquela materia prima de

indesfiaveis capachos, tombaria na

mesma cova —morreriam juntos

no mesmo escuar de sangue. Al-

guns dos seus persentiam-no e

enfureciam-se, mas _muito tarde.

O remedio, agora, era deixal-o

guiar a barca—ao abismo.

João Fel.

“___-._.

ARTE & LETRAS

___—.

Primeiras Folhas

  

Vem abril e os arvoredos

reverdecem—qtie majial

vivazes, novos e ledos,

cheios de côr, d'alegria;

transformados dia a dia

por inviziveis segredos.

%

da. populaça. Viam se homems que

fujiam & coxear, atiravam-ae as ri—

banceiras,. e—cabujaudo em arrancos

de morte. Os que não tinham as-

pingardas & ainda os que as tinham

sein cartuxame, pegavam dos ta-

mancos e galgavam socalcos, bus-

cando o refujio dos pinhaes o car-

valheiras.

0 alferes sentiu um choque duro

do corsa que lhe contundiu as cos-

tas a lhe apertava () pescoço. Era ()

Retrinca de S. Tiago d'Antas, ()

mais feroz da sua malta. que se

amparava n'ele, quando cahiii vara-

do por um pelouro.

Este espetaculo trivial não ater-

rava o soldado de Ponte Ferreira,

das Antas e d'Asseiceira; mas da-

va—lhe as antigas pernas que o ser-

viram n'essas gloriosas batalhas.

Tinha cincoenta anos e fujia ga—

nhando a dianteira, aos garotos do

seu bando destroçado. Porém,

quando ele escalava & ladeira bar—

renta que se precupts ao aopé do

monte, desc'am em saltos de bezer-

ros mord-dos por vespairos os seus

homems, n'um turb lhito, &COSbadOB

pelo tiroteio da companhia do ex-

sarjento Lopes—uns barbaçudos que

pareciam gigantes no topo da coli—

na, e davam uns barros clangorosos

imitantes & mujidos de bois. O dia

carnes de juizol
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Enchemvse os ramos de bôlhns

que são outras tantas dores,

.- .e depois—antes das folhas—

primelro. nascem as flores;

pares que vivem d'amºres

com delicadas escolhas.

No seu verde ainda alvadio

as folhas—que petulancia,

e nº sinjelo feitio

que rendilhada elegancia:

e que viço, que fragrancia,

nº seu lljeiro cicio.

O sol, a luz. a humidade,

aos pobres troncos hirsutos

dio-lhes a seiva que invade

ºs lenhos secos, enxutos;

e estrumada, a novidade,

cria ao sol ºtimos frutos.

Espessa, farta, a pastajem

u jente sentem crescer;

luz das vacas a pelajem,

já se encontra º malmequer.

Tudo sauda º nascer.

o rebentar da folhajem.

Os coms. as andorinhas,

as ahelhas;—que fadiga

de sons. d'afnn, e nºvinhas

as turjecencins da espiga.

Vidas uteis e as daninhas

como essa ladra—a formiga.

]s enturjecem os seios

nas moudas, cºm os cantares,

e, &: ondas,_os centeios

lembram fantasticos mares;

e já as rolas—aos pares

se casam entre gorjeios. . .

Nada no ar, amoroso,

º polen das fiorescencias;

e dilata-se de gôsº,

de etereas concuplsr oficias,

vendo as seivas.“ as essencias,

o coração venturoso.

Ceu lavado! aspira ajente

um Guo sabor a vida

que se infiltra, levemente,

na alma desprevenida.

E eil—a—, subitamente,

de sºnhos, tambem, Horidal

Mez d'abril: chuva, calºr,

e o santo sol alto, nôvo,

chamando o grilo cantor,

poeta de todo um povº;

mez lindo, que es o renovo

das iluzõu e dº amor.

Ai! a mim, 6 primavera!

tu fazes-me o sangue quente,

viçosa cºmo uma hera,

impetuoso, fluente;

e das-me, assim,—a quimera

de uma juventude ardente.

Antonia Valente.

%
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XXXVII

As aves e a agricultura

Desperta a natureza dº seu longº somno

d'inverno, rasgando o manto de luto com que

se cobrira e nos entristecera e reveste—se com

o garrido e alegre mantº da anã verde folha-

gem.

E' extraordinaria a intluencia que as esta—

ções e o tempo exercem na alma humana e

que a propria seiencia constata.

As estatisticas criminaes mostram até a in—

iluenm'a que ellas exercem sobre o criminoso;

no invemº ha mais furtos e roubos. no verão

os crimes de sangue. na primavera os d'amor.

Mas essa influencia nós mesmo a sentimos;

quem ainda se não sentiu aoabrunhado. triste,

vencido. n'um dia melancolico d'iuvemo?

Quem nãº sentiu ainda o sangue escaldar-

lhe as veias sob o sol forte do verão?

Quem se não sentiu sob o azul límpido

d'um dia formoso de primnvern, propensº ao

amor?

Tudo então nos sorri, tudo nºs faz pensar

n'nm vulto graciosº de mulher, que nos tenta

e fascina. nºs nrrouba e enleval

Os pensamentos tristes esvaiem-se sob a

induencia d'aquella vida intensa que nos cerca.

que para nós se desenvolve e multiplica.

E' bello gºsar um lindo panorama sob a

sombra amiga e protectora d'uma arvore bem

copada. _

Mas que encantºs se não sente quando

alem d'isso se ouve o trinar das aves canorasl

E' n'esta epocha que ellas ostentam todos

os primores da sua vºz e da sua plumagem. E'

para ellas a epocha dos amores; e por isso que

cuidam afanosamente de preparar alºjamentos

para a sua prole que com tanto mrinho e des-

velo tratam.

Ha um ano já, foi este o assumpto da

minha chronica; a elle volto hoje, como sem-

pre n'esta epocha voltarei, lamentando apensa

que a minha «os não seja ouvida onde devia

ser.

Sempre pugnarei pela repressão d'um ev

tupido e maldito habito, d'um tololdiverti-

mento que têem ns crcanças da nossa terra,

de tirar os ninhos das aves.

Suppondo mesmo que isso nada prejudi1

tava a agricultura, que prazer ou antes que

vantagens se auieririam da destruição dos

ninhºs?

Nenhumas! Mas alem dos prejuisos que a.

sua destruição nos nula. a protocolo h aves

| no "hm utah. :; faser compªradºr *!

  

   

 

    

  
   

  

 

   

  

A PAT RIA

Senhora do Desterrocreanças o respeito e amôr de que ellas a

são credores. seria uma obra altamente educa

tiva e mºral.

Pois nada d'ísso se faz e o que é mais»——

apoia-se por uma condescendencia criminoso,

a bmtalidade das creanços. 0 lavrador que

tudo ignora, que faz gnln em não acreditar

nas verdades que desinteressadamente se lhe

dizem. tambem não quebra n sun indiilerençn

perante a destruição dos ninhos das aves. ape-

sar de ser o mais directamente interessado.

Todavia elle bem sabe, como toda a gent-3,

que a maior parte das aves se alimenta d'inse-

ctºs e que estes na sua quasi totalidade nos

sãº prejudiciaes; mas ignora o que seja º ra-

ciocinio e a razão e suppõe que uma boa on-

lheitn depende apenas da vontade da Divina

Providencia! Nem mesmo se lembra do di—

ctado Friz-te mz virgem : não corra: : verá:

o lombo que levar.

Mas não são só os agricultores os prejudi-

cados directamente; sãº todos os outros porque

todos estão suieitos às doenças de que os mos-

quitos e outros insectºs são os mais perigosos

vehículos.

Eu não quero iá appellar para os senti-

mentos atl'ectivos de cada um, perante os

quaes o acto das creanças é intolernvel; appello

para o seu egoismo e talvez não seja menos

attendidº.
_

Devemos evitar cuidadosamente & destrui-

ção dos ninhos porque as aves destroem mi-

lhares d'insectos e larvas que nos devastnrn

as sementeiras, milhares de roedores que nos

estragam as colheitas e milhares de mosquitos

que nºs podem transmittir graves doenças com

as suas ferroadas.

Desde a andorinha e o pedreiro que nºs en-

canhm com os seus vºlteios aereos, !: coruja. ao

mocho e ao morcego que :! ignorancia e a estu-

pidez julgam de ruins presagios; todos sãº nos«

sos dedicados auxiliares.

Mas, perguntaria, cºmº reprimir a creança

e os seus habitos já tradicionaes.

Bem facilmente desde que todos tenham

um poucº de vontade.

As miles aconselhandº entre os seus afta-

gºs, brandnmente. fallando aº coração das

crenças, sempre, fazendo vêr a deshurnanfdade

dº seu divertimento.

Os paes reprimindo aquellos dos Glhos que

por a sua indole ou por a sua educação não

attendnm ºs conselhosdas mãos.

A uuctoridade administrativa e a camara

municipalfasendo cumprir a la'.

E finalmente—e confesso que é ainda de tº-

dos ºs unicos de quem espero alguma coisa—

o professor e o parocho.

lá ao primeiro me dirigia na minha chro-

nim ha um anno.

Cºmo então o elle me dirigi pedindo-lhe

que por as suas prelecções, por a concessão

de premios apenas aos que mais respeitem as

(reações das aves e por os castigos aos que as—

sim não procedam, collaborem nesta cruzada

a favor de quem tanto nos auxilia e tão pºu-

oo nos pede.

E para terminar. não duvido sollicitar

tambem. com a esperança de ser attendido, a

coadjuvação do reverendo parocho d'esta fre-

guezia que por intermedia dos seus capellâes

pºdia lazer recommendar aos paes ignorantes a

repressão de seus filhºs n'esse divertimento

ignºbil e prejudicial.

   

 

   

   

  

    

   

   

  

   

  

   

       

   

  

  

  
  

   

   

  

   

 

   

  

Com dºis explendidºs dias

cheios de sol effectuou-se dºmin-

go e segunda-feira na visinha tre-

guezia d'Arada a cºnhecida roma-

ria da Senhora dº Desterro, à

qual aiiluiram. comº nos annos

anteriores, mlharee de fºrastei-

ros.

Praticaram-se alguns furtºs nº

arraial de domingº, sendo captu-

rados tres gatunos e remettidos

para a cadeia de Pereira e nº de

segunda-feira houve uma desºr-

dem que teve graves cºnsequen-

cias, da qual resultaram varios

ferimentos, felizmente sem gravi-

dade.

A' parte estes incidentes, a rº-

maria cºrreu com muita alegria e

º vinho teve um grande cºnsumo.

Falleoimento

Aos estragos d'antigns padeci-

mentºs, falleceu no dia 16, na sua

casa da rua dº Loureirº, & annª

Maria Gºmes Bomfaci »,irmà dos

nossºs presados amigos Manuel e

josé Gºmes da Silva Bonifacio.

O enterro effectuou se nº dia

immediate ás Ave-Marias, cºm

numerºsa assistencia.

A toda a familia de extincta, as

nºssas condºlencias.

Porque—será?

Ha dias appareceu º snr. presi-

dente da camara na travessa da

Fºnte, intimando º donº d'um

prediº em cºnstrucção a recuar

º alicerce da parede cºm o pre—

texto de que esta occupára uns

centimetrºs da rua. Aº cºntrario,

sua ex.ª nunca se dignou chegar

até aº Casal afim d'impedir que

mais feliz proprietariº dº “ ue

aquelle se apºderasse do cºra ºi-

rº, que é do municipiº, e cºllo-

casse um portãº de ferro em mu-

ros camarariºs a vedar a entrada

para aquelle terrenº.

Para aquelle o justº rigºr, para

este tanta brandura . .

Pºrque será?

Mizerioordia d'Dvar***

    

Continuação da subscri-

pçâo aberta em LIBbOB

pelos nossos putriciºs

donºs de fragatas.
NOTICIARIO

 

, _ Antonio d'Oliveira da

Dna a Dna Graça . . . . . 15500

_ João Marques da Silva

Passou no dia 11 o seu anni- Chota . . . . . 16000

versario natalieiºo nºsso presado Salvador Santos . . . 105000

correligiºnario jºsé Pinto Lourei- Antonio Pintº Cªrvalhº - 305000

ro, a quem cºrdealmente felici. Antºnio Pluto Carvalho

tamos.
Junior . . . . . 205000

:..—Partiram domingº para Coim- Manºel José Correia M r-

bra os estimados academicos e ta . . . . . . 160.00

nossºs conterraneºs Antherº Car- Antonio Roiz da S lva . 56000

dºsº, Antonio Zagallo dºs Santos J086 Fernandes de Castro 16000

e Antonio Samhiago. José Anton-o Balanouele. 205000

=Partiram para º Pará os noa. Joâo Maria. Rezende . . 1,5000

aºs amigºs Albino da Silva Ta. Manoel André Boturâo . 50000

vares e JJBqulm de Mattos e Sul. Manºel R0 2 S lva Jun ºr 105000

va, de Vallrga, aºs quaes appete. Manoel Mana Henriques

cemºs muitas prosperidades. Pereira . . . . . 15000

___-Estiveram em Vallega, a pas- Salvador Raiz de Mattos. 15000

ser as ferias de Paschºa, partindo Antoniº d'Olivetra Ra-

no ultimo domingo para Braga, mos . . . . . . 16000

onde sãº alumnºs nº collegio E.... Manoel Soares Santa. . 25000

mritº Sintº, ºs meninos joão e Jºªé dº ivº“ Rllhº. - 16000

Manoel, filhos dº nosso amigo Manºel Soares Guedes . 205000

Antoniº Godinho d'Almeida, di- .

gno vice-presidente da commissão Tr'pulantea das fragatas

parochial rupublicana d'aquella de. Francisco Gomes

freguezia.
Leite, a saber:

.=Abraçamos n'esta villa, onde - .

veio de visita a sua familia, 0 Antonio Ferreira Argin-

nossº apreciadº amigº Pf ]nàº dor . . . . . . 500

Gomes Pintº, bemquistº parocho José Barbosa. .* . . 500

de S. Pedrº da Lºmba (Amaran— Manoel Leite dos Santos. 200

te) para ºnde hºmem já partiu. Manoel José R. Serenº . 200

=R=gressou com sua esposa Manoel R. Pinto . . 200

de Lebon, onde foi assistir ao .vlanuel Martins Torres . 200

congresso pedag gica, o nocao José R. Sereno . . . 200,

bom amigo _] me de, Cuatro S.. Manoel Mara Rfas . . 300

queira Vidal, digno sub-inspector Joãº Costa Novº. _. . 300

d'mstrucçâo primaria. J056 R. Sereno Jumor . 100

=ESlá entre nó; º nºsso esti- FrªlICIBCO Luiz de Sá.. . 300

mado conterraneo Virgiliº Duarte Francisco R. Sereno. . 200

Silva.
Augusto Ferraz da Graça 300

Jost Moria Canha Branca 500

Franciscº da Silva . .

João Maria . . . .

Francisco Gomes Leite

Junior . . ., . . 300

Manºel Maria Pescador .

José Ferraz da Graça .

José Maria Formigal. .

José Gºmes Leite . .

Florencio . . . . .

José Correia Vidinha. .

200

Manoel Gomes Leite. . 300

V.. de Joâo d'Oliveirn &.

C.ª . . . . . . 593000

Tripulantes das fragatas

de Manºel José de Pi-

nho, & saber:

José d'Oliveira Mendes

José de Pinhº . . . 500

Francisco Pereira Souza. 500

Ernestº F. Viela. .

Joné Pereira Azevedo

Rjôa . . . . 500

Affºnsº H. G. Catramflo. 500

Antonio Gomes Bonito .

Francisco d'Oliveira da

Graça . . . . 10000

Antonio Fernandes . . 10000

Manoel Caroço . . . 500

Dionisio d'Olnveira Praça

Mansarrâº . . . . 500

José Soares Videira . . 500

Antonio Paes . . 500

Hypolito Pinto da Cunha

Texeira. . . . . 56000

Franciscº B. Vasques . 500

Antonio Nogueira . . 500

Antonio da S lva . . . 15000

Manºel Mana Souza

Campos, irmãºs e mãe. 25500

Tripulantes das fragatas

de Manoel d'Oliveira

Gomes Casca, a saber:

Francisco de. Cunha Ba-

tatel. . . . . . 500

Franciscº Roia Abbade . 500

Antonio Pereira Sona . 200

Francisco d'Olivexra Mar-

ques. . . . . . 200

Romão da Silv . . . 200

Dionisio Soares Arpa . 500

Antonio Maria d'Ollveire

Marques. . . . . 200

Jnão dos Santos Gesta . 200

Joaquim Gomes . . . 500

Emiliº Aperta. . . . 500

Manoel Maria Carvalhº 500

Fil-ppc Madeira . . . 500

Manoel Correia, Machado. 500

Franciscº d'Olnveira Pin-

tº . . . . . . 500

José Roiz da. Silva . . 500

Manoel Abrantes. . . 500

J080 Maria d'Oliveira

Possunte . . . . 300

Bernardo d'Oliveira Muge 300

Franciscº Pereira Sona 500

José Rezende Batata. . 200

José Boiz Moreira . . 500

DIVERSOS

Francisco Nunes Leite

Brandão. —. . . . 26000

Dr. José Duarte dºs

Santos . . . . . 156000

Anonyma . . . . . 500

Francisco Lopes Pintº . 25500

Padre Antonio Pinto

Valles . . . . . 25000

 

ANNUNCIOS

CASA.

Vendeee uma alta. na rua

das Ribas cºm armazem para.

despejos, quintal o pºçº.

N'esta redacçãº se diz.

—

Agradecimentº

A família da fallecida Maria,

Gºmes Bºnifaciº agradece, re-

conhecida, a tºdas as pessºas

que lhe manifestarem se sua:
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160 cºndºlencias por mºtivº do fal-

l'ªº lecirneutº da mesma..

A's pessºas que lhe presta-

200 mm serviçºs, bem cºmº às que

200 se ofiereºeram para. º mesmº fim,

900 alem do seu inºlvidavel reco-

nhecimentº, ºfferecem º seu li-
e . .

> 30% mitadº presttmº.

Ovar, 22—4—909

_

500 l...-...-..“

Canalhas & Filho, Suc.ºr

COM

25000 Armazens de Vinhos,

Aguardentes,

Geropigas e Vinagre

PARA

CONSUMO 0 EXP DRTAÇÃO

TANO ARIA

Dommlssões

End. Teleg. —C ARRELH

Rua das Figueiras

OVAR—Portugal

 

eogooo REIS MENSAES

Qualquer pôde ganhei-o,

exercendº uma. industria que

nãº depende de capital, que

é d'abeºluta novidade, e d'u-

ma facilidade extrema.. Póde-

se exercer sem prejuízº de

qualquer ºutra. ºccupaçâº.

Industria. facil e lucrativa

para os pobres, ecºnºmia o

recreiº para os ricos.

Escrever, enviandº 300

réis para º segredo, a Auro-

lio Augustº Cºrrêa, MUNSÃU.

A todo º cºmpradºr, é offe-

recido gratis, um lindº postal.
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Imprensa Civilisacão

 

Viuva Lemos & GOHÇlIYBS . .

. » * 8 Passos Minne'. 21! & 2I9

**nªªbªtãtl PORTO *e'e.

Trabalhºs tyongraphícos * »

* a- » u- » em todos o.» generos
——

por ºr—cos medicos. * » » e o

W
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Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOB

No$ l'un-ts»:$ valor da libra, ouro, de

28 a 51 réis.

Vastor ás itisãl'tt, psepei, de 5%265 a 53295

réis.

No Brazil: cambio—15 '/4-—'/ Londres,

valor da ltbra, 15$737 réis.

Castendo no Brasil uma libra 158737

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 45 ªlte—528295 réis.

Cada 100$000 réis bvezileiros, a esta

taxa, produtem 333890 reis, moeda

portugneza.

. Preços dos Generos

No nosso mercado

_

SETUBAL .

Arroz: t.' qualidade, 15 kilos. 1$400 réts

» 2.ª » 15 » 13350 »

BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 kilos. l$3oo »

» 2.“ » , 15 » l$250 »

» 3:- » , 15 » 13200 »

Batatas, 15 ktlºl . . . . 400 »

Centeio, 20 litros . . . . 740 »

Fava, 20 litros . . . . . 750 »

Farinha de milho. 20 litros . 840 »

» trigo, 1.' qual. kilo. 103 »

» » 2.“ » » . 93 »

» cabecinha . » . 62 »

» semen supertina. » » 40 »

» » grossa . 38 »

Feijao vermelho, 20 litros . 13280 »

» branco, 20 » . 13220 »

» misture, 20 » . 960 »

Milho branco, 20 » . 860 »

» emarello, 20 » , 760 »

Ovos, duzia . . . . at 140 »

Tremoço, 20 litros. . . . 580 »

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300 »

» 2.ª » » . 270 »

» 3ª » » . , 260 »

Alcºol paro, 26 litros. . . 6$500 »

Aguardente de vinho, 26 litroe. 385380 »

» begsceire, 26 litros. 23730 »

» tigo, 26 litros . . 1$950 »

Geropigs tina, 26 litros . . 2$080 »

» baixa, 26 » . . l$430 »

Vinho tinto, 26 litros. . 750 »

» branco, 20 » . . . 900 »

» verde, 26 » . . . 900 »

Vinagre tinto, 26 » . . . 700 »

» branco, 26 » . . . 900 »

Pescado

NO PURADOURO

Campanha Bos Esperan-

oa — Rendimento de

janeiro a dezembro

de 1908 . . . . 2639755300 reis

CompannadoSoccorro—

Rendimento de janei-

ro a dezembro de

1908 . 16:66:3055 »

Companha 8. José -Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 .

Campanha 8. Pedro —

Rendimento de janei-

ro a dezembro de

st a a e ' 0

Campanha 8. Lulz —Ren-

cimento de janeiro a

dezembro de 1908 . 738885835 »

NOB CAMPO“

Rendimento de . . .

Matadouro

Nomezde . . . . .

Rezes abatidas para 0 consumo:

.... Bois, com o peso de kilos

eeee Vilelª., , , , )

144873675 »

12:2723325 »

II.. ,

A PATRIA

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; d1mensões 30

cm. de cumprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . . . 5 reis

Brazil e mais países estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . . 50 réis
» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

formas e impressos (oeso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . IO réis
]omaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ou fracção . . . .. 5 réis
Avisos de recepção —Cada um. 50 réis

Registo— 50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado,— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio
do registo da carta: Continente. Ilhas e
Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réis
ou fracção.

,

Encommendas postaes—Volume ma-
ximo 25 dectmetros cubtcos, não poden—
do o seu comprimento ser superior e

60 centimetros, nem inferior a 10 centi-
metros. -— Portugal (Continente e' Ilhas
200 réis até 3 kit.; 250 réis até 4 kit.;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5
kilos.

Valles do correio—Portugel (Continen-

te e Ilhas). 25 réis por 53000 réis ou fra—
cção. Limite 50085000 réis, 2003000 réis,

100$000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sedes de districto, de co-

marca ou concelho.-Possessões portu-
guezas, 150 réis por 53000 reis ou tra-
cçâo.

Os vales nacionaee teem o sello cor-
respondente a quantia por que forem
emtttidos.

Telegrammas—Para o continente
de pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de
taxa fixa.

Lei dísnlo

3301308 PARTICULARES

De 1$000 réis até to$ooo réis. 10
» 10$001 » » 503000 » . 20
» 50$001 » » too$ooo » . 30
» 100$001 » » 250$ooo » . 50
Cada 250$000 réis e mete ou fra- .

cção. . . . . 50
Valor não conhecido ouodeclar'ndoi 500
Cheques so portador . . . . 20

LETRAS DE ÇAMBIO

_

Sendo á vista e até 8 dias

De 13000 réis até 203000 réis. 20
» 20$001 » » 5085000 ». 50
» 50$001 » » 250$ooo » . 100

Cada 25o$ooo réis a mais ou fra-
cçao. . . . . . . 100

A mais de 8 dias de frase

De 1$ooo réis até 2016000 réis. 20
» 203001 » » 4o$000 » . 40
» 408001 » » 60$OOO » . 60
» 603001 » » 80$000 » . 80
» 80$001 » » 1003000 » . 100
Cada 100$000 réis a mata on fra-

cçãº. ' l . . I I . . xm

Sacadas no ultramar e no estrangeiro
e pagaveis em Portugal

De 1$ooo réis até 20$000 leis. 20
» 2058001 » » 10015000 » . 100
Cada 1003000 reis e mais ou fra-

cçãº. ' . . . . . l . !“

Associação dos Brínbeiros Voluntarios
Presidente da direcção—Dr. Joao Ma-

rie Lopes.

1

João—Cima de Villa e

lagares visinhos. . . . . . . . 1 I Bedelndas
Ribeira.................. 12 »
Assões—Grenja e Guilho-

vae................... 13 »
Furadouro............... 14 »

Para cessar —— 3 badaladas.

Associação de Soccorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Ouveira Ducalço Coentro.

_ Thesoureiro — Antonio da Cunha Far—
rata.

Cartorarlo — Manoel Augusto Nunes
B 'anco.

Medico — Dr.

Cunh 1.

Esta asseclacâo tem por tim exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

tallecer.

Salviano Pereira da

Commissão de Bãoticencia Escolar

Presidente — Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Ch .ves.

Secretaria — D. Gracinda

rques dos Smtos.

Thesoureiro —-Dr. João Maria Lopes.

Esta commissâo tem por lins dar às
creancas extremamente pobres da fregue-
zie, livros, papel, tinta pennas. lápis, etc.;
distribuir vestuario e calçado. allmenta-

ção, estabelecer colonias sanitarlas, pro-

mover a vulgarisacâo da lnstrucção e ter-
nar effective a obrigatoriedade do ensino
primario.

Augusta

Armazens EB Vinhos

Affonso Jºsé Martins.

Antonio da Sulva Brandão Junior.

Carr'elhas & Flihº, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes B mcarios

]oão ]osé Alves Cerqueira, do Banco
. Commercial de Li—bne.

tloão da Silva Ferreira, de Joaquim
Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-
mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-
cos: Alliance, Minho e Commercial do
Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas &- Ftlha, Successor, da

Companhia «Portugal».

joão josé Alves Cerqueira. das Com-

panhias «Indemnisainra» e «Probidade».
lado da Silva Ferreira, de Compa-

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Corn-
panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-
nix Hespefml».

[osé Luiz da Silva Cerveira, da
Companlua «Internacional».

.
__

çOEs PARA. TODOS___—___“—

Construotores de Fragatas

João d'Oliveira Gomes, João d'Olivei-
ra Gomes Silvestre.

Depositos—de Azeite

Affonso Ilose Martin», José Ferreira.
Mtlaquias, ase Rodrigues Figueiredo,
Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Frazateiro, Antonio
Pereira de Carvalho, Joaquim Valente.

d'Almeida.

Fabricas

A Varina (conservas alimentícias)—
Ferreira, B'anlâv & C.“, Moagem de
Cereaes—S nares Pint» & C.“, Llnllldã
Ceramica —Peíxoto, Ribe1ro & C.'

Feiras Mensaes

De gado vaccum e suíno a 12, de
gado veccum e cavallar a 24 e 29, e a 13
em Vallega.

Hoteis e Hospedarias

«Cªdena—Esta ão, «Canastreiro»—

Rua de St.“ Anna, « entrah—Rua da Pra-
ça, «Cerveira—Furadouro, «Jeronymo»-

—Largo do Chafariz, «Nunes Lºpes»—
Bua dos Campos.

Lojas daçazendas

loão Alves—Praça, João Costa —- Pra-
ça, lose Garrido —Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio José da Silva—Ponte Nove.
Francisco de Mattos—Praça. José Go—
mes Rsmíllo — flua do Bajunco, José
Lu1z da Silva Cerveira—Praça, Jné
Maria de Pinho Valente—Rua da Era e.
Manoel Valente d'Almeida—Praça, 1-
nho & Irmão—Praça. Vtuva de Joe de
Mattos—Poça. Viuva Salvador—Largo
do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua
da Graça.

Negociante;de Gereats

. Domingos da Fonseca Soares, Fran
Cisco Correia Dias, Manoel Fernandes
Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &
C.ª, Salvador & Irmao.

Roseli—edurm

Recebedor —Antonio Valente Com—
padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ho-
ras da manhã às 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelbas—Rua das Flpueiras.

Vendedoss do Cel

Manoel da Cunha e Silva, Manoel
d'Oliveira da Cunha.

“__—“___—

I-IORARIO DOS COMBOYOS

 

     

   

8. B t 7 50 9,39 ll 2,45 3,33 5 ,

. . . . POICOS, ) ) > 2 . . ., » ThBMJIII'Oil'O '— Angelo Zªgªllº de Espieãl: 8 3:28 10,48 Q , 8,40 5,39 g;? 3:23
.. Lima.

,( Esmoriz 8,16 —- 11,2 E - - 6,68 9,53ººrrºlº . cºmªndª“ '- ºf— Jºªquim Sºªres : 83225133 33% : it'll E : : 771, :
Aberto todos os dlas das 8 horas da P'mº'

ª evan 8:88 — 11122 3,59 _ 7:22 10,13
manhã se 9 da noite, excepto aos domln- — , < Vªlles» — — gªg — _ 1,29 _
nos, que fecha tt l hora da tarde. R d PToques de indendto ª : as 1211e — E!» gritei lº.—55Registos e Valles ate a» 5 horas da ª" " rªça-—Graça—S.   

   

  

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna. . . . .

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavrada—es.... 5 »
Ruas das Figueiras—Outei—

ro--- Fonte — Oliveiriuha

—Lemerâo e Motta . . . 6 »
Bairro d'Arruella até á Po-

 

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 6,23 de manha e 6.23 da

tarde e para ”o'ISul pelo das 7,52 da me-

nha e 10,13 da noite. '

Continente, Ilhas, Africa e Hespanka

Cartas (sem limite de pe—

a 1
se ou volume), cada 20 gr. ou

ve ro

   

 

5,45 — -.

Avance 4.37 — — —
_

fracção, Portugal e columns. . 25 réis. Çª- - . - . . . . . . . . . . . . . 7 » '4 vaneg. 4,43 _ _ _
__

idem (idem, idem), cada 15 Ruas do B «junco—S. Mi. ! even 4,91 6,28 7,20 tono
“,,

gr. ou fracção, para Hespenha. 25 réis. guel—Lagôa— Nova—Ve— 3 gigª-" É? “ 33,1, 133,
“'

.
- .

egaça . — .. ,

jornaes (peso maxtmo 2:000 ., lhe—Pinheiro e Bra-lo.. . 8 % Esmoriz 5,18 6,87 7.42 10.83
E:.) cada 50 gr. 011 fracção. . 2ª!» réis. Ponte Nova—Ponte Reada

Espinho 5,80 6,46 7,59 10,51
Impressos (peso maximo e Sobral. ............ .. 9 ' » 8— Bento 6.34 92   

 

em gr.) «de sº Ulhoa (receio ; rtl». Estªcio » Poliamor. -... . . . te »  


